
4 9

Os catadores de lixo e o processo
de emancipação social

Wa s te material pickers and
em a n c i p a ti on proce s s

1 N ú cl eo de Estu dos
em Di rei tos Hu m a n o s ,
C S E G S F / E N S P / F i oc ru z .
Rua Leopo l do Bu l h õ e s
1 . 4 8 0 , t é rreo, Ma n g u i n h o s ,
2 1 0 4 1 - 2 1 0 , Rio de Ja n ei roRJ.
m a rt a . vell o s o @ en s p. f i oc ru z . br

Ma rta Pimenta Velloso 1

Ab s tract The arti cle descri bes the orga n i z i n g

pro cess of two asso ci a tions of wa s te and re c ycl i n gs

m a terial pickers . The question of so cial excl u s i o n

em erges emphasizing therefo re the urgent so ci a lly

co m eba ck of l eft out segm ents of pe opl e . It shows

that the way to re so cializing is the cre a tion of en-

vi ro n m en t a lly appropri eted spa ces to devel op cre-

a tivi ty leading thus to sel f em a n ci pa ti o n . T h e

s m a ll group is se en as a tra n s i to ry ground of h u-

man life , wh ere the power to decide comes out as

an interpl ay of i n d ivi duals and coll e ctives bod i e s .

Key word s Wa s te material pickers , Envi ro n-

ment, Education, Creativity and emancipacion

Re su m o O arti go te ce co m en t á rios sob re o pro-

ce s so de organização de duas asso ciações de cata-

d o res de materiais re ci cl á vei s . Traz à tona a pro-

bl em á tica da excl u s ã o, en f a tizando a nece s s i d a d e

de inserção dos segmentos sociais marginalizados.

Fo c a l i z a , como caminho de inser ç ã o, a re cri a ç ã o

de espaços com ambiente apropriado ao desenvol-

vi m en to da cri a tividade e, co n se q ü en tem en te , a o

pro ce s so de em a n ci pação so ci a l . Apre senta o Pe-

q u eno Gru po como solo provi s ó rio pa ra exi s t ê n-

cia humana, onde o pod er deci s ó rio se manife s t a

a pa rtir da interação dinâmica en tre o singular e

o coletivo.

Pa l avra s - ch ave Educação popular, Gestão de re-

s í duos sólidos, C a t a d o res de lixo, Cri a tividade e

emancipação social



5 05 05 05 05 05 05 05 0

In trodu ç ã o

A convivência com as comu n i d ades caren tes do

en torno de Ma n g u i n h o s , s om ada aos estu do s

com catadores de lixo du ra n te a te s e , con du z iu -

me à ref l exão sobre a exclusão social e a inser-

ção prof i s s i on a l . Ne s te sen ti do podemos ob s er-

var que na soc i ed ade con tem por â n e a , o con su-

mo de produtos e serviços tem gerado re s í du o s

em exce s s o. Atu a l m en te , o hom em co s tuma ser

va l ori z ado pela capac i d ade de con su m o. O su-

j ei to em busca da integração com o espaço so-

cial tem se dep a rado com um mu n do on de , de-

s a m p a rado e de s a bri gado, proc u ra aco l h i m en-

to para o seu sen ti m en to de de s ped a ç a m en to.

Na ausência ou na impo s s i bi l i d ade desse aco-

l h i m en to, o hom em co s tuma con s i derar into-

c á veis os ideais estabel ec i dos pela moral soc i a l .

Di a n te da impotência gerada por uma ideo l o-

gia não con d i zen te com a sua re a l i d ade , o su-

j ei to pode torn a r-se alien ado, s en do incapaz de

qu e s ti onar os va l ores vi gen tes e, m enos ainda,

de re a gi r, i n s ti tu i n dodessa forma uma soc i a bi-

l i d ade marginal e muitas ve zes pervers a .

Num qu ad ro geral de gra n de escassez de

oportu n i d ades de inserção prof i s s i on a l , Ca p u-

cha (1998) iden ti f i cou um ti po de situação em

que o maior obstáculo é a qu a l i d ade de vi d a

das pe s s oas (habitação prec á ri a , má alimen t a-

ç ã o, baixa esco l a ri d ade , alta taxa de natalidade ,

el evada delinqüência e probl emas de saúde ) .

Além disso, o autor aponta outros fatores co-

mo as fracas qualificações e capac i d ade s ; aco-

m odação a círculos de pobreza instalad a ; e

adoção de modos de vida margi n a i s .

As s i m , no caso dos segm en tos mais pobre s

da soc i ed ade , que sof rem formas ex tremas de

exclusão soc i a l , a sua inserção vai depen der da

rei nvenção de altern a tivas de produção de es-

trutu ra não capitalista. A or ganização de cata-

dores em associações ou coopera tiva s , s eg u n do

e s tu dos re a l i z ados por Sa n tos & Rod ri g u e z

( 2 0 0 2 ) , deve ocorrer con com i t a n tem en te a um

processo integrado de tra n s formação cultu ra l ,

s ocial e po l í tica dos seus mem bro s .

O processo assoc i a tivo deve con t a r, em cur-

to pra zo, com a von t ade do poder públ i co em

a rticular o planeja m en to da rec i cl a gem com a

i n s erção soc i a l . Esta articulação já pode ser ob-

s ervada em algumas cidades bra s i l ei ra s , on de

as or ganizações em associações ou em coope-

ra tivas de catadores tiveram o apoio das ad m i-

n i s trações mu n i c i p a i s , que provi den c i a ram o

su porte básico (Fisch er, 1 9 9 6 ; Ol ivei ra , 2 0 0 1 ) .

As or ga n i z a ç õ e s , c ri adas para ati n gir esse obj e-

tivo, devem vi a bilizar a con s trução de po l í ti c a s

p ú blicas de rec i cl a gem e co l eta sel etiva do lixo

como altern a tiva para gerar ren d a , prop i c i a n do

a inserção social dos gru pos margi n a l i z ado s .

E n tret a n to, em médio pra zo, devem ser

rei nven t adas novas formas de inserção soc i a l

p a ra os catadore s , qu e , com a diminuição do

con sumo de produtos ou da produção de re s í-

duos de s c a rt á vei s , devem ser incen tivados a

buscar novas e mel h ores altern a tivas de tra b a-

lho e ren d a .

Ne s te con tex to, o pre s en te estu do tem co-

mo obj etivo subsidiar o processo de or ga n i z a-

ção dos catadores de materiais rec i cl á vei s . As-

s i m , foi preciso buscar uma mel h or apreen s ã o

s obre o catador e seu processo assoc i a tivo, o u

m el h or, s eu com port a m en to diante dos re s to s ;

sua manei ra de imaginar o mu n do ; sua sen s i-

bi l i d ade qu a n toàs ativi d ades cri a tivas e as mu-

danças rel ac i on adas à sua participação em

ações co l etiva s .

A população estu d ada abra n geu os catado-

res or ga n i z ados em duas assoc i a ç õ e s . Com o

i n s tru m en tos de co l eta de dados foi uti l i z ada a

en trevista com os catadore s , com os ori en t ado-

res e com os ad m i n i s tradores das or ga n i z a ç õ e s .

A ob s ervação parti c i p a n te do pe s qu i s ador no

a m bi en te de trabalho e nas reuniões dos nich o s

pe s qu i s ados veio en ri qu ecer a en trevi s t a . A

análise dos dados ou a percepção do pe s qu i s a-

dor foi cen trada na seg u i n te qu e s t ã o : Como o

de s envo lvi m en to do po tencial de cri a tivi d ade

humano pode atuar no processo de em a n c i p a-

ção de gru po s , de comu n i d ades e da soc i ed ade ?

D e s envo lvi m en to da cri a tivi d a de
e processo de emancipação social

E s te item busca rel ac i onar a interação dinâmi-

ca do de s envo lvi m en to do po tencial de cri a ç ã o

do su j ei to, s eg u n do a con cepção de Wi n n i co t t

e de Gu a t t a ri , com a discussão sobre o proce s s o

de emancipação social de Boaven tu ra de So u s a

Sa n tos e da auton omia de Ca s tori ad i s .

A idéia de auton omia aparece no tra b a l h o

de Ca s tori adis (1987), não só como uma idéia

f il os óf ic a ou ep i stem ol ógic a, mas também com o

uma idéia essen c i a l m en te po l í ti c a , que tem su a

ori gem na con s t a n te preocupação do autor

com a questão revo lu c i on á ri a , a auto tra n s for-

mação da soc i ed ade . O exemplo desta po s s í vel

tra n s formação social é dado pelo parti do co-

mu n i s t a , ou mel h or, a través do parti do stalin i s-

t a , qu a n do ensaia a tom ada do poder. As massas



5 1

estão com ele e, port a n to, deveria tra t a r-se de

uma revo lu ç ã o. Con tu do, não se trata de uma

revo lu ç ã o, pois essas massas são diri gidas pel o

p a rti do stalinista, não há a criação de or ga n i s-

mos aut ô n om o s . Um per í odo revo lu c i on á ri o

só acon tece , qu a n do a população forma e insti-

tui seus pr ó prios órgãos aut ô n om o s , i s toé, or-

ganismos que não recebem suas diretri zes de

fora ou que não estão su bm eti dos a uma dire-

ção e a um con trole de uma instância à parte ,

de um parti do ou do Estado. Uma revo lução se

d á , qu a n do a população en tra em ativi d ade pa-

ra do t a r-se a si mesma de suas normas e form a s

de or ga n i z a ç ã o.

Ne s te con tex to, Sa n tos (2001) ressalta qu e

Ma rx , p a ra cri ticar rad i c a l m en te a dem oc rac i a

l i bera l , con trapõe ao su j ei to monu m en t a l , qu e

é o Estado libera l , um outro su j ei to monu m en-

t a l , a classe oper á ri a . A classe oper á ria é uma

su bj etivi d ade co l etiva , capaz de autocon s c i ê n-

cia (a classe para si), a qual con teria em si as

su bj etivi d ades indivi duais de todos os seu s

com pon en tes produtore s . Acon tece que a su b-

j etivi d ade co l etiva da classe ten de igualmen te a

reduzir a equ ivalência e indiferença às espec i f i-

c i d ades e às diferenças que fundam a pers on a-

l i d ade , a auton omia e a liberd ade dos su j ei to s .

O con cei to de classe vi s ava con tra por-se à ho-

m ogen eização reg u l adora do capitalismo, com

a hom ogen eização em a n c i p adora da su bj etivi-

d ade co l etiva dos tra b a l h adore s . Hoje sabem o s

que o capitalismo, em vez de hom ogen ei z a r

gl ob a l m en te os tra b a l h adore s , se alimen tou das

d i ferenças ex i s ten te s .

A relação en tre cidadania e su bj etivi d ade é

bem com p l ex a , envo lven do profunda ref l ex ã o

s obre a re s pon s a bi l i d ade e a singulari d ade hu-

m a n a . Sa n tos (2001) explicita que a su bj etivi-

d ade incorpora , além de direi tos e devere s , p a r-

ti c u l a ri d ades de po tencial infinito, que con fe-

rem cunho pr ó prio e único à pers on a l i d ade .

Ma s , os direi tos e deveres são el a borados em

n ormas gerais e abstra t a s , redu z i n do a indivi-

du a l i d ade ao que nela há de univers a l , ou seja ,

tra n s forma os su j ei tos em unidades iguais e

p a s s í veis de su b s ti tu i ç ã o.

Nas ad m i n i s trações bu roc r á ti c a s , p ú bl i c a s

ou privadas, os homens são intercambiáveis co-

mo força de produ ç ã o. Na soc i ed ade de con su-

mo tornam-se consumistas e vítimas do desper-

d í c i o. A cidadania não deve estar re s trita à

i g u a l d ade de direi tos e devere s , mas também

con s i derar a diferença da su bj etivi d ade , i s toé,

não deixar de lado diferenças pec u l i a res en tre

ra ç a s , g ê n ero, c u l tu ras e a questão do su j ei to.

As con tradições geradas pelo pr ó prio mer-

c ado hegem ô n i co, d i a n tede sua força produti-

va , assim como o isolamen to do movi m en to

oper á ri o, ou a difusão social de novas form a s

de produ ç ã o, prop i c i a ram a em ergência de No-

vos Movi m en tos Sociais (NMSs). Pa ra Sa n to s

( 2 0 0 1 ) , os NMSs podem repre s entar o pon to

de interseção na discussão destas con trad i ç õ e s ,

que são a relação en tre regulação e em a n c i p a-

ção e a relação en tre su bj etivi d ade e cidad a n i a .

Pa ra o autor, a gra n de novi d ade desses movi-

m en tos sociais con s i s te na crítica con s trutiva

t a n to da regulação social capitalista, como da

emancipação social soc i a l i s t a , como foi def i n i-

da pelo Ma rx i s m o. Os NMSs denunciam com

veemência os excessos de regulação da moder-

n i d ade . Tais excessos ati n gem os meios de pro-

dução e sua reprodução na vida das pe s s oa s . O

m eio de produção capitalista vem oc a s i on a n do

as guerra s , a po lu i ç ã o, o rac i s m o, o mach i s m o

e o con su m i s m o. A consciência da pop u l a ç ã o

s obre essas drásticas con s eqüências tem gerado

um outro parad i gma soc i a l , f u n d a m en t ado

não só nos bens materi a i s , mas pri n c i p a l m en te

na cultu ra e no bem - e s t a r. Va l ores como cultu-

ra e bem - e s t a r, em nome dos quais se lut a m ,

são universais e gl ob a i s , a ti n gi n do de s de gru-

pos sociais com interesses espec í f i cos – as mu-

l h ere s , as minorias étn i c a s , os favel ados e os

h om o s s exuais – até aqu eles levados pelos inte-

resses da hu m a n i d ade no seu todo, como o

m ovi m en to eco l ó gi co e os movi m en tos pac i f i s-

t a s . E n tret a n to, esses movi m en tos sociais de-

vem perm a n ecer aten tos nas suas reivi n d i c a-

ç õ e s , p a ra não serem redu z i dos a palavra s - ch a-

v ã o, c a i n do na ro tina do con sumo e se tra n s-

form a n do em mais uma ten s ã o.

Os novos movi m en tos sociais repre s en t a m

a afirmação da su bj etivi d ade sobre a cidad a n i a ,

que deve ser fundada na ex pressão do novo e

na ativi d ade cri adora , na luta pela em a n c i p a-

ção pe s s oa l , s ocial e cultu ra l . As novas dem a n-

das pautam-se por formas or ga n i z a tivas – de-

m oc racia parti c i p a tiva – diferen tes das qu e

presidiam a luta pela cidadania no sistema so-

c i a l i s t a , capitalista e neo l i beral – dem oc rac i a

repre s en t a tiva . Os seus pro t a gonistas não são

as classes sociais e sim os gru pos soc i a i s , ora

m a i ore s , ora men ores que cl a s s e s , com con tor-

nos mais ou menos def i n i do s , em vista de inte-

resses co l etivos por ve zes mu i to loc a l i z ado s ,

mas po ten c i a l m en te univers a l i z á vei s .

Os NMSs, i m bu í dos das suas espec i f i c i d a-

de s , também devem veicular e alimentar as sin-

g u l a ri d ades dos su j ei tos que o con s ti tu em , o u
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s eja , a mediação en tre a su bj etivi d ade indivi-

dual e co l etiva deve estar sem pre pre s en te , u m a

vez que o gru po é form ado por su j ei to s . Ta l

m ediação deve ser en tendida como a integra-

ção do mu n do interno do su j ei to com o ex ter-

n o, ou seja , a integração da sua singulari d ade

com o seu gru po soc i a l .

Na busca desta interação, procurando trans-

formar a soc i ed ade , Gu a t t a ri (1990) apre s en t a

como altern a tiva a e cosof i a – que con s i s te na

a rticulação éti co - po l í tica en tre os três regi s tro s

eco l ó gi co s : o meio ambi en te , as relações soc i a i s

e a su bj etivi d ade hu m a n a . Seg u n do o autor,

não será po s s í vel uma verd adei ra re s posta à

c rise eco l ó gi c a , a não ser que seja em escala

p l a n et á ria e com a condição de que se opere

uma aut ê n tica revo lução po l í ti c a , s ocial e cul-

tu ra l , reori en t a n do os obj etivos da produ ç ã o

de bens materiais e imateri a i s .

Esta revo lução deverá en gen d ra r, não só a

relação de forças vi s í veis em gra n de escala, m a s

também os domínios molec u l a res de sen s i bi l i-

d ade , de inteligência e de de s ej o. A proj e ç ã o

a m p l a m en te imagi n á ria da opo s i ç ã o, cl a s s e

oper á ri a / bu r g u e s i a , poderá ser su b s ti tuída pe-

las novas probl em á ticas mu l ti po l a res das tr ê s

eco l ogi a s , ou seja , as anti gas lutas de classes e

os seus mitos de referência poderão ser su b s ti-

tu í dos pela com p l exa interação das três eco l o-

gi a s . E n tret a n to, tal su b s ti tuição não é mec â n i-

ca nem autom á ti c a , ela parece em er gir de for-

ma len t a , gradual e receptiva às mutações ne-

ce s s á rias para ad a ptação intera tiva en tre as di-

feren tes singulari d ades e o seu ambi en te .

O processo de criação do su j ei to está vi n-

c u l ado ao seu de s envo lvi m en to em oc i on a l , à

sua sen s i bi l i d ade e à cultu ra . Q u a n do abord a-

mos o ser cri a tivo, devemos pensar na intera-

ção da cultu ra no de s envo lvi m en to do seu po-

tencial de cri a tivi d ade . A cultu ra recon h ec i d a

como dom i n a n te ou universal deixa de lado

o utras espec i f i c i d ades cultu ra i s , torn a n do - s e

a b s trata e não repre s en t a tiva das dem a i s . Se-

g u n do Sa n tos (1997), a con cepção mu l ti c u l tu-

ral de direi tos humanos pode servir como ins-

tru m en to para se ati n gir a emancipação soc i a l .

Os direi tos humanos só poderão de s envo lver o

s eu po tencial de em a n c i p a ç ã o, qu a n do se liber-

t a rem do seu falso universalismo e se torn a rem

verd adei ra m en te mu l ti c u l tu ra i s . As vers õ e s

em a n c i p adoras do mu l ti c u l tu ralismo basei a m -

se no recon h ec i m en to das diferenças e da coe-

xistência de uma vida em comu m , p a ra além

das diferenças de vários ti po s . As condições pa-

ra a tra n s formação dos direi tos humanos nu m

proj eto co s m opolita fundamentam-se na pro-

moção de diálogos interc u l tu ra i s , s obre preo-

cupações sem el h a n tes e sobre cri t é rios po l í ti-

cos para distinguir po l í tica progressista da con-

s ervadora , c a p ac i d ade de de s a rme e em a n c i p a-

ção da reg u l a ç ã o. Sa n tos & Arri s c ado (2003)

n om eiam de herm en ê utica diatópica este diá-

l ogo interc u l tu ral – que con s i s te na pr á tica de

i n terpretação e de tradução en tre cultu ra s ,

a través das quais se amplia a consciência da i n-

co mpl etud e de cada cultu ra envo lvida no diálo-

go e se cria a dispon i bi l i d ade para a el a bora ç ã o

de cultu ras híbri d a s , mais ricas de dign i d ade

humana e mais amplamen te parti l h ad a s . A

h erm en ê utica diatópica, vi s a n do à escolha da

c u l tu ramais adequ ad a , deve adotar dois impe-

ra tivos interc u l tu ra i s :

1) Das diferen tes versões de uma dada cultu-

ra , deve ser escolhida aqu ela que repre s enta o

c í rculo mais amplo de rec i proc i d ade den tro

dessa cultu ra , a versão que vai mais lon ge no

recon h ec i m en to do outro.

2) Os gru pos soc i a i s , ou a pe s s oa , têm o direi-

to de ser iguais, qu a n do a diferença os inferi o-

ri z a ; e o direi to a ser diferen te s , qu a n do a igual-

d ade os de s c a racteri z a .

Os direi tos hu m a n o s , el a borados para pre-

s ervar a dign i d ade do hom em , devem re s pei t a r

as diferenças pec u l i a res de uma ra ç a , do gêne-

ro, de um determ i n ado segm en to soc i a l , de

uma outra escolha grupal e das vi c i s s i tu des do

su j ei to. Nestas con d i ç õ e s , e seg u i n do os impe-

ra tivos interc u l tu rais da herm en ê utica diatópi-

c a , os direi tos humanos poderão ser uti l i z ado s

como instru m en tos para a emancipação soc i a l .

O su j ei to começa a criar o seu mu n do inte-

ri or, a partir do mom en to que se percebe com o

um ser i nd epend ente da sua mãe, ou seja , a par-

tir desse mom en to, ele se sen te incom p l eto e se

ocupa na busca da sua com p l etu de . As s i m , o

i deal de com p l etu de su r ge na fase da de s i lu s ã o

ou na fase da sep a ração eu – não eu . Nesta fase,

o su j ei to sen te um gra n de vazio e parte em

busca do sen ti m en to de com p l etu de que foi

perd i do na fase da de s i lu s ã o. Ele só alcança a

m a tu ri d ade , qu a n do se aceita como um ser in-

com p l eto, ou seja , qu a n do perde a ilu s ã o. E s t a

aceitação pode propiciar a sua nomeação ou o

s eu recon h ec i m en to no pequ eno gru po, bem

como a sua singular interação com o co l etivo.

Aqu i , vou me deter no de s envo lvi m en to do

po tencial de criação do su j ei to qu e , além da

c u l tu ra , i n tera ge dinamicamen te com os seu s

processos de matu ra ç ã o. Seg u n do Wi n n i co t t

( 1 9 7 0 ) , o po tencial de criação do su j ei to com e-
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ça a ser de s envo lvi do en tre a fase da ilusão e a

da desilusão, ao que ele nomeia como fase tran-

s i c i on a l . Pa ra el e , no indiv í duo neu ro l ogi c a-

m en te sad i o, ou seja , com capac i d ade cerebra l

e uma inteligência ra zo á vel , ex i s tea po ten c i a l i-

d ade para a capac i d ade de cri a r, mas a atu a l i z a-

ç ã o de sta capac i d ade depen derá de um am-

bi en te fac i l i t ador. Tal ambi en te é aqu ele qu e

propicia algumas ex periências básicas por um

per í odo de tem po su f i c i en tem en te lon go. E s t a s

ex periências podem se situar em duas áre a s : a

da ilusão e da de s i lu s ã o. Na área da ilusão – a

m ã e - a m bi en te forn ece ao bebê a “ex peri ê n c i a

da on i po t ê n c i a”, não há sep a ração do eu – não

eu , é o mom en to da ilu s ã o, que funda a ex pe-

riência do ser sem interrupções insu port á vei s ,

e s t a bel ecen do o sen ti m en to de com p l etu de. A

á rea da de s i lu s ã o, depois de estabel ec i do o sen-

ti m en to de com p l etu de , poderá ser vivida de

forma a cri a r um espaço po tencial en tre a mãe

e o bebê – o obj eto tra n s i c i on a l , s í m bolo da

união mãe-beb ê , que ocupará o espaço po ten-

cial no mom en to em que se der a sep a ração eu

– não eu. In a u g u ra - s e , a qu i , a capac i d ade de

s i m bo l i z a r – i nd i spens ável ao processo de cri a-

ção do su j ei to.

A partir do mom en to em que o ser hu m a-

no lact a n te começa a se ver como um ser sep a-

rado da mãe – como um outro ser indepen den-

te – ele dá início à con s trução do seu mu n do

i n teri or. Wi n n i cott (1970) explicita que o de-

s envo lvi m en to sati s f a t ó rio de uma criança re-

qu er o seu envo lvi m en to com o mu n do. As s i m ,

o envo lver-se com o mu n do está vi n c u l ado ao

de s envo lvi m en to da capac i d ade de se pr é - oc u-

par (co ncern) . Tal capac i d ade se dá, m ed i a n te a

pre s ença da mãe-obj eto e da mãe-ambi en te , o u

d a qu ela que su b s ti tui a mãe nas suas funções.

A mãe-obj eto é por qu em o bebê sen te amor e

ó d i o ; i lusão e de s i lu s ã o ; pulsão de con s trução e

de s tru i ç ã o. Já a mãe-ambi en te repre s enta o

a m p a ro que a criança deve sen tir du ra n te as

suas bri n c adei ras ou oc u p a ç õ e s . Em circ u n s-

tâncias favor á vei s , a mãe, ou a sua su b s ti tut a ,

recebe toda a carga dos impulsos do beb ê , co-

mo a mãe que pode ser amada ou a pe s s oa a

qu em se pode fazer rep a ra ç õ e s . Só assim, as an-

s i ed ades e as fantasias sobre esses impulsos tor-

nam-se to l er á veis para o beb ê , que pode ex pe-

ri m entar a culpa ou retê-la to t a l m en te , na ex-

pect a tiva de uma oportu n i d ade para fazer a su a

rep a ra ç ã o.

Nos estágios iniciais do de s envo lvi m en to

hu m a n o, se não houver uma figura materna de

confiança para receber o ge s to de rep a ra ç ã o, a

culpa se torna into l er á vel e a pr é - oc u p a ç ã o

(co ncern) não pode ser sen ti d a . O fracasso da

rep a ração leva à perda da capac i d ade de se pr é -

ocupar e à sua su b s ti tuição por formas pri m i ti-

vas de culpa e ansied ade .

A capac i d ade de se pr é - ocupar pode ser

re sga t ad a , qu a n do o su j ei to toma con s c i ê n c i a

da sua culpa e con s eq ü en te autode s tru i ç ã o. Is-

to se dá através de um processo con s trutivo, o u

s eja , qu a n do o ser humano se torna apto a re-

c u perar sua qu a l i d ade de cri a r, de ser ori gi n a l .

Viver cri a tiva m en te con s ti tui um estado saudá-

vel e o indiv í duo sen te que a vida é digna de ser

vivi d a . Em con tra s te , ex i s teum com port a m en-

to de su bmissão com a re a l i d ade ex tern a , em

que o mu n do, em todos os seus det a l h e s , é re-

con h ec i do apenas como algo que ex i ge aju s te e

ad a pt a ç ã o. Tal estado de su bmissão é uma base

doen tia para a vi d a .

Ne s te sen ti do, Wi n n i cott (1975) se refere à

c ri a tivi d ade do su j ei to como uma con d i ç ã o

u n iversal para ele estar vivo, i s toé, a intera ç ã o

da sua re a l i d ade interna com a re a l i d ade ex ter-

n a . Num su j ei to com capac i d ade cerebral ra-

zo á vel e inteligência su f i c i en te para se torn a r

uma pe s s oa ativa e participar da vida comu n i-

t á ri a , tu do o que acon tece é cri a tivo. Invers a-

m en te , f a tores ambi entais que venham a su fo-

car seus processos cri a tivos podem torn á - l o

su bmisso e doen te .

O de s envo lvi m en to do po tencial de cri a ç ã o

do su j ei to está rel ac i on ado a um ambi en te pro-

p í c i o, ou seja , um ambi en te on de ele possa ter

espaço para de s envo lver a sua singulari d ade e

rei n tegrá-la à re a l i d ade ex terna através de ati-

vi d ades cultu ra i s , s ociais e po l í ti c a s . Esse espa-

ço é, poi s , um interno imerso e fundado no

mu n do, ou seja , a inserção do su j ei tona soc i e-

d ade deve se dar por meio de sua interação di-

nâmica com o mu n do ex tern o. Os mom en to s

i n ternos (su j ei to) se ju s t a p õ emaos mom en to s

ex ternos (mu n do comu m ) , alguns de s a p a re-

cem , o utros em er gem e é a criação desses mo-

m en tos ju s t a po s tos o que perm i te a afirm a ç ã o

do nosso ser no mu n do. Seg u n do Mom ber ger

( 2 0 0 0 ) , a con s trução da iden ti d ade do su j ei to

acon tece med i a n te a dialética de tais mom en-

to s , que são opo s tos e com p l em en t a res – inter-

n o / ex tern o, p s í qu i co / m a teri a l , i m a gi n á ri o / re a l ,

su bj etivo / obj etivo, i n d ivi du a l / co l etivo.

Os mom en tos internos do su j ei to, qu a n do

s en ti dos pela maioria dos hom en s , podem ser

tra n s form ados em re a l i d ade. A criação de uma

o utra re al id ade poderá vir à lu z , a través da ma-

n i festação dos sen ti m en tos e das emoções de
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su j ei to s . As s i m , a re a l i d ade interna de su j ei to s ,

i n tera gi n do com a re a l i d ade ex tern a , pode con-

tri buir para o processo de emancipação de pe-

qu enos gru po s , comu n i d ades ou soc i ed ade s .

Som en te a partir desses fatore s , e s s enciais para

o de s envo lvi m en to da cri a tivi d ade , podem o s

gerar o que Sa n tos & Rod riguez (2002) se refe-

rem como recri ação da promessa de em a n ci pa-

ção so ci a l .

A satisfação na ocupação
ou em busca da auton om i a

E s te item de s c reve o estu do re a l i z ado nas du a s

a s s ociações de catadores de lixo. A assoc i a ç ã o

“A” está loc a l i z ada na cidade de Belo Hori zon te

em Minas Gera i s , en qu a n to a “ B”se situa na ci-

d ade de Petr ó po l i s , no Estado do Rio de Ja n ei-

ro. Ambas têm apoio da Companhia de Limpe-

za Urbana da Ci d ade e de med i adore s , qu e

a tuam ju n to dos assoc i ado s .

Na associação “A” en trevistamos a ad m i n i s-

tradora (catadora fundadora ) ; três ori en t ado-

res das “oficinas de arte a partir do lixo”, s en do

um deles o prec u rs or; e três assoc i ado s . Na as-

s ociação “ B” foram en trevi s t ados três assoc i a-

do s , s en do um deles o catador fundador; e a

m ed i adora do processo assoc i a tivo. A análise

das en trevistas foi en ri qu ecida pela ob s erva ç ã o

p a rti c i p a n te do pe s qu i s ador no local da pe s-

quisa (Becker, 1 9 9 4 ) , ao que Ginzburg (1989)

se refere como ob s ervação da su bj etivi d ade do s

pers on a gen s , ou seja , dos detalhes ou das pega-

das percebidas nas suas falas, ge s tos e ex pre s-

s õ e s , que funcionam como o sinal da direção a

s er seg u i d a . O per í odo da pe s quisa na assoc i a-

ção “A” foi em julho de 2002. E n qu a n tona “ B”,

por estar mais ace s s í vel , foi de outu bro de 2002

a de zem bro de 2003.

Os ro tei ros das en trevistas sem i - e s trutu ra-

das foram el a borados de acordo com duas ca-

tegorias estabel ec i d a s : 1) ad m i n i s tradore s , ori-

en t adores e med i adores das associações e, 2 )

c a t adores de materiais rec i cl á veis e apren d i ze s

da arte de rec i cl a r.

Aos pri m ei ros foram diri gidas as seg u i n te s

qu e s t õ e s : início da associação (data da funda-

ç ã o, n ú m ero de assoc i ado s , m ed i adore s ) ; n ú-

m ero atual de assoc i ado s ; produtivi d ade (indi-

vi dual ou co l etiva ) ; requ i s i tos para se assoc i a r

( exigências da associação e o que ela oferece ) ;

venda do material arrec ad ado (em presas de re-

c i cl a gem ou atrave s s adore s ) ; de s tino final do

l i xo na cidade ; como é divu l gado o trabalho da

a s s ociação (como os catadores se aprox i m a m ,

se ex i s te algum trabalho da associação para tra-

zê-los até el a ) ; existência de algum trabalho de

a rte a partir do lixo ; os catadores fazem algum

c u rso antes de se torn a rem sócios; quais os be-

n efícios prop i c i ados aos assoc i ados (cesta bási-

c a , a po s en t adori a , c rech e , e s co l a , f é ri a s , d é c i m o

tercei ro salári o, s erviços de saúde , m orad i a ) ;

quais os doc u m en tos ex i s ten tes na assoc i a ç ã o

( j orn a l , revi s t a , e s t a tuto, bo l eti m ) .

Aos seg u n dos foram diri gidas as seg u i n te s

qu e s t õ e s : como eles percebem o tra b a l h o ; co-

mo as pe s s oas percebem o trabalho del e s ; s em-

pre foi catador ou já teve outra oc u p a ç ã o ; qu a i s

as po s s í veis mel h orias para o assoc i ado ; com o

pre s ervar a assoc i a ç ã o ; como se sen te tra b a-

l h a n do com material de s pre z ado, que é tra n s-

form ado em um novo obj eto reuti l i z á vel ou

decora tivo.

Perfil e estrut u ração das associações

Na associação “A”, os catadores tiveram o

a poio da Pa s toral de Rua da Igreja Católica de

Belo Hori zon te . Eles qu eriam tra b a l h a r, m a s

não con s eguiam o aval da prefei tu ra . No início,

com e ç a ram a se reunir deb a i xo do vi aduto, de-

pois no quintal (deb a i xodas árvores) de uma

casa velha no bairro do Ba rro Preto. Mais tar-

de , um pad re , da Casa do Tra b a l h ador, em pre s-

tou a casa para as reuniões e assim foi su r gi n do

a idéia de se fundar uma assoc i a ç ã o.

Os catadores com e ç a ram a fazer passeata

na porta da Prefei tu ra de Belo Hori zon te . Com

esse movi m en to e por meio dos con t a tos com

as autori d ades afins, con s eg u i ram o seu pri-

m ei ro galpão (on de já moravam cl a n de s ti n a-

m en te) e, a s s i m , p u deram iniciar o processo de

a rm a zen a m en to do papelão com o aval da pre-

fei tu ra . Após cinco meses, eles veri f i c a ram as

t a belas de preço para o papelão e, n egoc i a ra m

a sua venda pelo melhor preço de mercado, for-

m a n do o capital de gi ro.

An tes da assoc i a ç ã o, os catadores ga n h a-

vam o carrinho dos atrave s s adores de materi a i s

rec i cl á veis para qu em eles tra b a l h avam e ven-

diam esse material por preço já esti p u l ado. De-

pois de assoc i ado s , o processo de trabalho foi

se tra n s form a n do : os catadores com e ç a ram a

ter consciência dos seus direi tos de cidadão –

c reche e escola para os filhos, m orad i a , m el h o-

res condições de trabalho e de remu n era ç ã o.

Hoj e , no galpão on de há doze anos já funcion a

a assoc i a ç ã o, o catador ch ega com o seu carri-

nho carregado de materi a l . Nesse espaço, el e
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s ep a ra os diferen tes materiais rec i cl á vei s , qu e

são pren s ado s , pe s ados e ven d i dos pelo pre ç o

de merc ado às em presas de rec i cl a gens ou às

i n term ed i á rias no proce s s o. A produção é indi-

vi du a l , ou seja , c ada um recebe de acordo com

a sua produção diári a , que é regi s trada nu m

m i c rocom p ut ador.

Ex i s te uma parceria com a prefei tu ra , el a

faz o conv ê n i o, mas é a associação qu em ad m i-

n i s tra , ou seja , a prefei tu ra cede alguns funcio-

n á rios para a área ad m i n i s tra tiva , mas eles tra-

balham em con ju n to com os catadore s . A asso-

ciação foi fundada em 1990, po s su i n do regi s tro

de fundação e estatuto. Ela tem um outro ga l-

p ã o, que é um gra n de espaço físico, on de tra-

balham mais de cem pe s s oa s . Ne s te ga l p ã o, o s

c a t adores recebem os caminhões da co l eta sel e-

tiva do lixo (qu a tro da prefei tu ra e dois alu ga-

dos pela associação) e fazem a sua tri a gem , s e-

p a ra n do os diferen tes ti pos de re s í du o s , en-

qu a n to os catadores do pri m ei ro galpão saem

com suas carrocinhas para catar o lixo nas ru a s .

Pa ra torn a r-se sócio, o catador deve pagar a

m en s a l i d ade de três reais e fazer um curso de

c a p acitação com du ração de três meses, per í o-

do em que recebe ori entações sobre a impor-

tância do seu trabalho para a su s tentação do

m eio ambi en te e toma con h ec i m en to das nor-

mas da associação que devem ser obedec i d a s . A

a s s ociação conta com 366 assoc i ado s , m a s , i n-

cluídas suas famílias, são 1.500 ben ef i c i ado s . A

a s s ociação está leva n do sua ex periência para 33

mu n i c í p i o s , p a ra reti rar os catadores do l ix ã o e

trazê-los para a or ga n i z a ç ã o. As assisten tes so-

ciais vão até os l ix õ e s e instru em os catadore s ,

vi s a n do à mel h oria das suas condições de vi d a

e tra b a l h o.

Na associação já está em andamen to o pro-

j eto de uma crech e , on de as mães que tra b a-

lham no galpão poderão deixar suas cri a n ç a s .

E n tre as catadoras é comu m , l ogo após o parto,

a retom ada do tra b a l h o. Com isso, o rec é m -

n a s c i dovai para a rua com a mãe, tra n s port a-

do no carrinho de co l et a . Algumas escolas po s-

su em convênio com a assoc i a ç ã o, ou seja , a l g u-

mas va gas são re s ervadas aos filhos dos catado-

re s . Na pr ó pria associação há um trei n a m en to

em marcen a ria para ado l e s cen te s . Ne s te trei n a-

m en to, eles apren dem a rec u perar móveis –

que são de s c a rt ados no lixo ou doados por ins-

ti tuições e domicílios –, tra n s form a n do-os em

belas peças decora tiva s . Na marcen a ri a , t a m-

bém são con s tru í dos os carrinhos da assoc i a-

ç ã o, i den ti f i c ados com seu nom e , tel efone e en-

dere ç o. Os assoc i ados ganham o carrinho e o

u n i form e . Eles ainda não po s su em cartei ra as-

s i n ad a , convênio com serviços de saúde , pen-

são ou apo s en t adori a . Falam da dificuldade do

recon h ec i m en to da profissão “c a t ador de lixo”.

A maioria dos catadores fez parte da pop u-

lação de ru a . Eles viviam em condições de misé-

ria no local on de atu a l m en te funciona a sede da

a s s oc i a ç ã o, que vem fort a l ecen do, pera n te a po-

p u l a ç ã o, a imagem deles como tra b a l h adore s .

Além dos galpões de tri a gem , a assoc i a ç ã o

também de s envo lve ativi d ades cultu ra i s , c ri a ti-

vas e lúdicas. Ao atravessar a rua do pri m ei ro

ga l p ã o, vi sualizamos um prédio de três anda-

re s , con h ec i do como Bar Rec i cl a . E s te bar, qu e

f u n c i ona no andar térreo do ed i f í c i o, foi todo

con s tru í do com material re a provei t ado – ca-

dei ra s , m e s a s , balcão e obj etos de decora ç ã o.

Nel e , também há uma pequ ena loja de s ti n ad a

ao com é rcio de obj eto s , fei tos pelos artesãos e

a rtistas da assoc i a ç ã o, com papel rec i cl ado e

com outros materiais reuti l i z ado s . No bar, em

geral à noi te , acon tecem ativi d ades cultu ra i s ,

tais com o, e s petáculos mu s i c a i s , reuniões e en-

con tro s .

O prédio on de fica o Bar Rec i cla é uma par-

ceria da associação com a prefei tu ra . Seu pri n-

cipal obj etivo é aco l h er a população de s a bri ga-

da que é en c a m i n h ada pela prefei tu ra , pel a

p a s toral de rua ou pela pr ó pria associação para

os setores de apren d i z ado – corte e co s tu ra , of i-

cina de papel rec i cl ado e ativi d ades cri a tiva s

como pintu ra e escultu ra . Eles apren dem um

ofício sob a ori entação de artistas plásti cos e

são levados ao abri go da cidade . Também já es-

tá em andamen to um setor de inform á ti c a . Na

fase inicial do apren d i z ado, eles ganham uma

m en or remu n era ç ã o. Mais tarde , qu a n do já fa-

zem do ofício o seu meio de su b s i s t ê n c i a , a l é m

de ga n h a remmais, são incen tivados ou indica-

dos a buscar novas oportu n i d ades de tra b a l h o.

A parte lúdica é revivida todos os anos, n a

prep a ração das fantasias, nos ensaios do bl oco

da associação e du ra n te o Ca rn aval da cidade .

As fantasias são el a boradas pelo ori en t ador da

oficina de arte (artista plásti co) em con ju n to

com o catador (dono da fantasia). As fantasias

e os adereços do bl oco são fei tos com materi a l

de s c a rt ado.

A associação “ B” teve seu su porte de funda-

ção no Cen tro Al ceu Am oroso Lima para a Li-

berd ade (CAAL). O Cen tro perten ce à Un iver-

s i d ade Cândido Men de s , s en do sed i ado na an-

ti ga casa do profe s s or Al ceu em Petr ó po l i s , on-

de ele co s tu m ava passar as férias de ver ã o. Ap ó s

sua morte , a casa foi com prada pelo profe s s or
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Cândido Mendes, que a transformou no CAAL.

Ne s te Cen tro está sen do de s envo lvi do o Proj e-

to dos Ca t adores de Pa pel , que apóia a assoc i a-

ção dos catadores de papel e papelão da cidade

de Petr ó po l i s .

Em 1995, o CAAL deu início ao Proj eto do s

Pa pel ei ro s , cujo tra b a l h o, i n i c i ado com 16 pa-

pel ei ro s , três dos quais já falec i do s , pro s s eg u e

h oje com oi to del e s , todos em idade ava n ç ad a .

A maioria começou a catar papel para o pai,

pro s s eg u i n do, após seu falec i m en to, com o tra-

balho na carroça de co l et a . As s i m , a vida del e s

p a recia ser uma ro ti n a , já estavam aco s tu m a-

dos ao sac rifício da priva ç ã o. O su porte do

Cen tro pode ser vi s tocomo uma luz no fim do

t ú n el , já que ex i s te uma insti tuição preoc u p ad a

com a ativi d ade que eles re a l i z avam há mu i to s

a n o s . A pri n c í p i o, ach avam que não daria cer-

to, mas hoje ac reditam que vão con s eguir os

ben efícios almejados com a força do gru po.

Pa ra se associar é preciso ser catador; p a rti-

cipar das reuniões na última qu i n t a - fei ra do mês

e con tri buir com dez reais (para a cadern eta de

poupança da assoc i a ç ã o ) , o que mu i tos tivera m

d i f i c u l d ade em aceitar – sem pre tra b a l h a ra m

por conta pr ó pria e qu a n do falta algo, eles co s-

tumam dar um jei to para con s eg u i r. A assoc i a-

ção também po s sui um estatuto, que deve ser se-

g u i do pelos seus assoc i ado s . Nas reu n i õ e s , os pa-

pel ei ros manifestam seus ideais mais con c reto s

– um espaço físico de trabalho bem maior, qu e

po s s i bi l i te a sep a ração e o arm a zen a m en to de

o utros materiais rec i cl á veis além do papel . O u-

tro probl ema discuti do é o peso dos fardos de

p a pel – as indústrias com pradoras parecem não

p a gar os fardos de acordo com a pe s a gem , qu e

eles fazem antes da sua ven d a .

An tes da assoc i a ç ã o, não havia um local pa-

ra acon d i c i onar o papel reco l h i do e, por isso,

vendiam para o ferro - velho da cidade pelo pre-

ço que ped i a m . Não havia outra altern a tiva ,

além de catar e ven der ou c ata aqui, vende ali –

como dizem os papel ei ro s . Também não ti-

nham como negociar o preço do material com

as indústrias com pradora s . Hoj e , s a bem qu e

ex i s te uma tabela de preços nas indu s trias e, a s-

s i m , podem mel h or negociar o fruto do seu

tra b a l h o.

A companhia de limpeza da cidade com pra

s em a n a l m en te o papel co l et ado pelos catadore s

e ven de para em presas de rec i cl a gem . O paga-

m en to é recebi do de acordo com a produção de

c ada um, que é pe s ada e regi s trada em papel et a

– eles recebem 75% do va l or do material co l e-

t ado e os 25% re s t a n tes vão para a assoc i a ç ã o.

Com esse va l or depo s i t ado, a associação paga o

décimo tercei ro salário e outros pequ enos be-

n efícios (cesta básica e carrinhos para co l eta do

l i xo) para os seus assoc i ado s .

Atores sociais e med i a dores

Na associação “A”, os catadores falam das

va n t a gens da morad i a , da alimen t a ç ã o, dos ins-

tru m en tos de tra b a l h o, dos direi tos tra b a l h i s-

t a s , de escola e creche para os filhos. Eles po s-

su em um local de trabalho para a família, on de

podem arm a zenar os re s í duos co l et ados para

depois sel ec i oná-los e ven d ê - l o s . Também ex i s-

tem algumas va gas re s ervadas em escolas e a

po s s i bi l i d ade de uma formação prof i s s i on a l

p a ra os filhos – trabalhar como marcen ei ro,

pr á tica que ad qu i rem reform a n do móveis usa-

do s . Além disso, eles têm refeições por um pre-

ço ace s s í vel e opções de lazer no Bar Rec i cla –

música ao vivo, te a tro e acesso às ativi d ades ar-

t í s ti c a s . No Ca rn ava l , p a rticipam na el a bora ç ã o

das fantasias e na or ganização do bl oco da as-

s oc i a ç ã o.

A or ganização vem fort a l ecen do a sua ima-

gem de tra b a l h ador pera n te a pop u l a ç ã o. A si-

tuação de de s a m p a ro, na qual se en con trava m

a n tes do processo assoc i a tivo, pode ser cl a ra-

m en te percebida nas suas falas:

. . . Teve uma época que aco n te ceu um massa-

cre mu i to grande; eles ch ega ram aqui, onde mo-

r á vamos sem dignidade nen h u m a , e to m a ra m

tu d o. A gen te já não tinha nada e eles leva ra m

tudo e jo ga ram no aterro. . .

...A população não aceitava a gente. Achava a

gen te marginal va ga bu n d o. Você tem que prova r

que é viável, tem que gerar trabalho e renda...

...A asso ciação dá, mas ensina pen s a r. Aq u i

na asso ciação nada é de graça – o re s t a u ra n te é

pa go (dois re a i s ) . Ago ra não dá pa ra dar. . .

A associação é re s pei t ada na cidade e já re-

con h ecida pelos catadores de outros Estado s

como referência nac i on a l . A população iden ti-

fica os carrinhos dos assoc i ados e con tri bui na

en trega do material a ser rec i cl ado ou reform a-

do. Apesar do incen tivo dispen s ado pela prefei-

tu ra na or ganização da assoc i a ç ã o, ainda ob s er-

vamos pelas ruas da cidade catadores que pre-

ferem trabalhar como aut ô n omos ou indepen-

den te s . A catadora , uma das fundadora s , con t a

que alguns assoc i ados retornam aos dep ó s i to s

de lixo, on de viviam antes de se assoc i a rem . E l a

explica que ex i s teaté um trabalho das assisten-

tes sociais para tra zer esses catadores de vo l t a

p a ra a assoc i a ç ã o, on de po s su em um local de
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trabalho mais adequ ado, u n i form e , i n s tru m en-

tos de pro teção e recebem abri go ou casas para

m ora r. Esta opção nos leva a ref l etir sobre a or-

ganização em qu e s t ã o, i s toé, como criar mec a-

nismos de inserção sem pre atu a n te s ?

O processo de inserção social começou a

s er tra b a l h ado através das oficinas de “a rte a

p a rtir do lixo”. A artista plástica Águida Za n on

de s envo lveu um trabalho para mel h orar a au-

to - e s tima dos catadores e daqu eles que lá fo-

ram aco l h i do s . Ela re a l i zou oficinas de arte na

a s s ociação du ra n te oi to anos, bu s c a n do, a tra-

vés do diálogo com el e s , de s cobrir alguma fe s t a

popular que os de s pertasse para o processo de

c ri a tivi d ade .

As oficinas eram de s envo lvidas uti l i z a n do o

m a terial que eles catava m , c ri a n do uma outra

l i n g u a gem para esse materi a l . Trabalhar usando

o material re ci cl á vel é tra balhar a auto - e s ti m a

do pr ó prio catador – diz a arti s t a , que tra b a l h o u

com diversas faixas et á ri a s , de s de crianças bem

pequ enas até ido s o s . A festa popular que de s-

pertou maior interesse foi o Ca rn ava l . A arti s t a

começou a con s truir as fantasias de carn aval e

c ada um parti c i p ava na escolha e na el a bora-

ção da sua fantasia.

A meta da of i c i n a , s eg u n do a arti s t a , é a de

de s envo lver a arte com um olhar na psico l ogi a .

As s i m , a través desse proce s s o, o catador va i

perceben do que ele pode ser um rec i cl ador, o u

s eja , ele pode ascen der a outra condição soc i a l

– ele vai perceben do que a sua sobreviv ê n c i a

pode se dar a partir da tra n s formação do lixo

em matéri a - pri m a , gera n do um novo produto.

Atu a l m en te , dois artistas plásti cos dão con ti-

nu i d ade ao trabalho da artista prec u rs ora , com

os assoc i ado s . Eles trabalham com os catadore s

e com os de s a bri gado s .

Wi l s on , ex - de s a bri gado, foi aco l h i do pel a

a s s ociação há qu a tro anos. Q u a n docri a n ç a , el e

passou pela Fundação Estadual de Bem - E s t a r

do Men or (Febem ) , on de iniciou os seus pri-

m ei ros con t a tos com o trabalho arte s a n a l . Fa l a

que se sen te mu i to bem na assoc i a ç ã o, pri n c i-

p a l m en te , na sua interação com o gru po de tra-

b a l h o. Sof reu mu i tona pri m ei ra infância, m a s

h oje se sen te vi tori o s o. Con s i dera esta vi t ó ri a

como dele pr ó pri o, que lutou mu i to para su pe-

rar os maus-tra tos sof ri dos no passado. Apre-

en deu a técnica da arte e hoje é especialista na

c riação de ora t ó ri o s . Ele com enta sobre a su a

mudança de vida e, como se tornou um arti s t a

dos ora t ó ri o s :

...Lá no Bar Re ci cla só tinha uma filei ra de

o ra t ó ri o s , então o administrador pediu pa ra

co m pl etar a pa rede pa ra ficar um lugar só de

o ra t ó ri o s . Então a gen te fez e aqueles que sob ra-

ram estão na loja pa ra ven d er. É tudo imagi n a-

ç ã o, você pega o bi chinho e põe ali den tro e vê de

l o n ge , f i cou legal? Fi cou , aí você tem que ver algo

que co m bine com o animal. Ali eu pus um monte

de capim verde ( a ponta para o papel verde e pi-

c ado ), já tem alguma coisa a ver. . .

...A mudança não é da vida é da gen te mes-

m o. A mudança é a gen te que tem que fazer. Fa-

lar que a asso ciação mu d ou minha vida não é

n a d a , eu cumpro meu horário de tra balho de 9

às 17 hora s , então quer dizer minha mão-de-

ob ra está ra l a n d o. É cl a ro que a união que a gen-

te tem aqui é mu i to impo rt a n te , pa ra mim isso é

uma terapia mu i to grande pa ra minha men te ,

pa ra meu co rpo. Faz mais bem ficar mex en d o

com arte do que ficar aí fo ra , a ceitando o que to-

do mundo ofere ce que é dro ga . Aqui você tem ho-

r á rio de tra ba l h o, você sai daqui já não tem vo n-

tade de ir pa ra rua e vai pa ra casa. Vou ficar na

ru a , d o rmir na rua? Ago ra é diferen te , você se

a profunda no tra balho e gosta daqui. Cada dia,

você passa a gostar mais. A men te vem ref l eti n d o

e só criando idéias nova s , a q u elas coisas do mu n-

do vão ficando pa ra tr á s , um novo mundo vo c ê

vai ob serva n d o, pa ra trás você vai esq u e cen d o. . .

Teob a l do, ex - de s a bri gado, n a s ceu e cre s ceu

na cidade de Rec i fe e ch egou a trabalhar com o

vi gi l a n te na polícia militar, mas fala sobre as

con s eqüências do uso da bebida alcoólica na

sua vida e do seu processo de ad a ptação na as-

s oc i a ç ã o :

...A cachaça me derru b ou . Aí eu caí no mu n-

d o, pa s sei por Al a goa s , Bahia e vim pa ra cá. Fu i

pa ra o Ri o, não deu certo. Fui pa ra São Pa u l o. A í

ch eg u ei aqui e co m e cei a mex er com desen h o.

Co m e cei a desenhar pe s soa s . Depois pen sei: se sei

d e sen h a r, também sei pintar. Aí pintei esses qua-

d ro s , que estão lá em ba i xo. Pen so em cre scer

mais e mais, na pa rte de arte e, f a zer meu canti-

nho ali (fala indicando seu local de tra b a l h o ),

você pode dei xar o pincel lá e ninguém vai falar.

C h eg u ei aqui em 98, ch eg u ei e fiquei lá do ou tro

l a d o, tra balhando na of i cina de pa pel , f a zen d o

bl oq u i n h o s , só que a minha cabeça não dá, em

termos de cri a tividade ela é fo rte . Eu estou aqui,

mas já estou pensando em ou tra co i s a . Aí saí da

a s so ciação e vol tei pa ra o Rio nova m en te . Mu i t a

coisa aco n te ceu , mas vol tei pa ra BH, co n seg u i

m o rar na rep ú blica e me ch a m a ram pa ra tra ba-

lhar no bar aqui, mas sen ti que não era pa ra

mim e saí fo ra . Aí eu vim pa ra cá e co m e cei a

p i n t a r, foi o lugar certo. Tenho que va l o rizar o

que eu sei fazer. A asso ciação está dando uma
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força e por que não seg u rar essa força e fazer al-

guma coisa com ela? Na questão de pintar eu sou

pa ci en te demais com relação ao que faço ( f a l a

m o s tra n do a igreja que fe z ) eu go s t a ria de fazer

as cadei rinhas e um altar, mas as pe s soas aqui es-

tão com pressa e dizem: não Te oba l d o, tem que

colocar lá em ba i xo na lojinha ou no mostru á ri o

de arte da asso ci a ç ã o. . .

Na associação “ B” os catadores iden ti f i c a m

os pon tos po s i tivos e nega tivos da assoc i a ç ã o.

Os pri m ei ro s , ainda estão vi n c u l ados aos ga-

nhos materi a i s , em curto pra zo – o décimo ter-

cei ro salári o ; o tabel a m en to de preço do mate-

rial a ser ven d i do ; um espaço de trabalho mais

a m p l o, on de possam arm a zenar os divers o s

m a teriais rec i cl á vei s ; e o interc â m bio de ex pe-

riências en tre os com p a n h ei ros das assoc i a ç õ e s

e coopera tivas de catadore s . Já os seg u n dos são

i den ti f i c ados como a de s c rença dos catadore s

na assoc i a ç ã o. Eles ainda se en con tram atrel a-

dos à Companhia de Limpeza Urbana da cida-

de , que oferece instru m en tos ou rec u rsos hu-

manos em troca da negociação no preço do s

rec i cl á vei s .

Na reunião mensal da assoc i a ç ã o, re a l i z ad a

em 24 de novem bro de 2003, mais uma vez foi

dem on s trada a insatisfação dos catadores de se

en con tra rem atrel ados à Companhia de Limpe-

za Urb a n a . A Companhia com prava o materi a l

que eles co l et avam e, depoi s , o vendia para a

em presa de rec i cl a gem . F i n a l m en te , eles con s e-

g u i ram saldar a dívida com a com p a n h i a , i s toé,

eles poderiam ven der o material co l et ado dire-

t a m en tepara a em presa de rec i cl a gem . Mas con-

ti nuam con tra ri ado s , pois ainda são vi s tos pel a

população como em pregados da Empresa de

L i m peza da Prefei tu ra . A mistu ra en tre a Com-

panhia de Limpeza e a associação incom oda ao

c a t ador, que vem lut a n do pelo recon h ec i m en to,

pelos direi tos trabalhistas e pela auton omia da

prof i s s ã o, a través da assoc i a ç ã o. Esta situ a ç ã o,

pode ser sen tida no ep i s ó d i o, n a rrado pelo cata-

dor, qu a n doalguém, em vez de referi r-se à asso-

ciação sobre o va l or arrec ad ado na venda do pa-

pel , refere-se à Companhia de limpe z a . Q u a nto é

que a Co m panhia está pa gando pelo pa pel? – a o

que ele re s pon de – “Eu não sei , eu não tra ba l h o

pa ra a Co m panhia de Li m peza da Ci d a d e”.

Wa l ter, c a t ador en trevi s t ado da assoc i a ç ã o,

fala sobre a satisfação que sen te em parti c i p a r

dos en con tros en tre as diversas associações e

coopera tivas nac i on a i s . E s tes en con tros pro-

porc i onam novas idéias e também va l orizam a

prof i s s ã o, que está sen do cada vez mais reco-

n h ecida e divu l gad a . Na visão do catador, a tro-

ca de ex periências é fundamental para o cre s c i-

m en to da assoc i a ç ã o, qu e , ao divu l gar o seu

tra b a l h o, além do interc â m bio dos mem bro s

da categori a , também propicia o con t a to com

os outros prof i s s i onais e com o públ i co em ge-

ra l . Ao falar sobre a importância dessa troc a ,

ele per g u n t a :

. . .Evo c ê , como ch egou até nós? Você não está

aqui por um acaso, você está aqui, porque alguém

falou com você da gente. Então, se a gente não sair

do nosso cantinho, não seremos conhecidos...

O catador começou a trabalhar no ofício há

doze anos. An te s , tra b a l h ava como motori s t a ,

mas ficou de s em pregado. As s i m , começou a ca-

tar papel , até en con trar outro em prego. Ma i s

t a rde , a pesar de ter con s eg u i do retornar a su a

a n ti ga prof i s s ã o, Wa l ter optou em ser catador.

Tal op ç ã o, s eg u n do el e , está rel ac i on ada à su a

con tra ri ed ade em ter de se su bm eter ao patr ã o

ou abrir mão da sua auton om i a . Há um tec i do

s ocial a se torn a r, c ada vez mais abra n gen te , em

suas formas de solidificar a inser ç ã o.

A decisão de sobreviver dos re s tos da soc i e-

d ade mu dou rad i c a l m en te a vida de Wa l ter. A

pri n c í p i o, até sua família pro te s to u , mas ac a-

bou acei t a n do. Alguns amigos dei x a ram de fre-

q ü entar sua casa. No en t a n to, o utros deram pa-

rabéns e con s erva ram a amizade .

O catador conta qu e , ao retornar à oc u p a-

ç ã o, a pesar de ter sen ti do uma decep ç ã o, el e

c re s ceu pe s s oa l m en te . A decepção foi a de sa-

ber que havia muita gen te de s em pregad a . Mu i-

tos prof i s s i on a i s , assim como motoristas de

ô n i bu s , que ao serem dem i ti dos foram catar

p a pel nas ruas da cidade . O cre s c i m en to pe s-

s oal foi o de perceber que ex i s tia uma nova

pers pectiva de ganhar a vi d a , s em precisar ro u-

b a r. Ob s ervam-se uma amplificação e uma so-

lidificação da consciência de inser ç ã o, de uma

forma de estar no mu n do. As s i m , Wa l ter fala

com en tusiasmo sobre a nova de s cobert a :

. . . Eu vou rou bar? Is so não! Eu vou ajudar a

n a tu re z a , eu vou catar o peti , o pl á s ti co, o pa pe-

l ã o, os alumínios. Hoje é essa a grandeza que eu

tive. A grandeza de ver que ainda há um ponto de

emprego, diante de toda dificuldade que tem. Da-

q u i , alguns anos vai faltar latinha pa ra gen te , va i

faltar o papel para gente, é tanta gente catando...

A ocupação de catar papel ou outro mate-

rial qu a l qu er, do pon to de vista de Wa l ter, u m

dia vai term i n a r. Hoj e , s eus filhos ainda são pe-

qu en o s , mas amanhã, qu a n do adu l to s , el e , co-

mo catador, não poderá financiar os seus estu-

do s . Di a n te dessa impo s s i bi l i d ade , teme para

eles um futu ro bem pior do que a vida atu a l . A
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única opção viável, que ele percebe, no momen-

to, é passar de catador para atrave s s ador, ou se-

ja , em vez de ven der o materi a l , ele com pra ri a

p a ra reven der às indústrias de rec i cl a gem , ob-

ten do um lu c ro maior. É intere s s a n te ob s erva r

que a condição de inserção permite sonhos, an-

tes impossíveis.

Seg u n do o catador, depois de assoc i ado, su a

vida não mu do u . Ele se sen te decepc i on ado

com o de s i n teresse dos co l egas da assoc i a ç ã o.

Ac a bou de voltar de Belo Hori zon te , on de foi

p a rticipar do Encon tro Nac i onal de Ca t adore s ,

e os seus co l egas não se intere s s a ram pelas in-

formações que ele obteve e repassou na reu n i ã o

m ensal da assoc i a ç ã o. Mo s tra os fo l h etos e as

revi s t a s , que foram esqu ec i dos pelos co l ega s

em cima da mesa, ex pre s s a n do a sua mágoa .

Ma s , por outro lado, também deixa perceber,

que tem consciência das crises e su pera ç õ e s

pre s en tes em todo tra b a l h o.

. . . Na reunião de lá, eu me sen ti o mais im-

po rt a n te que eu pod eria ser, m a s , eu sabia que,

quando ch ega s se aqui, que eu ia ter uma decep-

ç ã o. Eu go s t a ria que a gen te cre sce s se , cada coo-

pera tiva cre sce s se . Ta lve z , ch egar no po n to da As-

m a re ou Ri c a m a re . Hoje , as pe s soas não sabem o

que estão fazendo com a natu re z a . En t ã o, n e s se

po n to, que nós estamos hoje , eu não estou sati s-

fei to. Tem uma pa rte que estou e uma pa rte que

n ã o. Como eu já vi em ou tros luga re s , a pe s soa

lutar e leva r, os mesmos probl emas que nós tem o s

a q u i . A mesma decepção que eu tive na reu n i ã o,

as pe s soas do Rio de Ja n ei ro, de Belo Ho ri zo n te e

das cidades todas tivera m . . .

Do pon to de vista dos assoc i ado s , o mais

i m port a n te , no mom en to, con ti nua sen do um

espaço mais amplo de tra b a l h o. A prefei tu ra já

se com prom eteu a pagar o alu g u el , mas ex i s te

o precon cei to da população em relação ao lixo.

Seg u n do os catadore s , a população também

con f u n de o local de sep a ração de materiais re-

c i cl á veis com o dep ó s i tode lixo. Ma s , eles con-

cordam que o local preten d i do deve ficar dis-

t a n te do cen tro da cidade . Também en ten dem

que a Companhia de Limpeza Urbana está

a poi a n do o seu trabalho e, por esse motivo, a

faixa fixada no loc a l , deve explicitar a pen a s o

a poi o. O espaço de tra b a l h o, s en do distante ,

torna nece s s á ria a com pra de uma kom bi , qu e

po s s i bi l i te o tra n s porte de materiais do Cen tro

da cidade para o local mais afastado.

Atu a l m en te ex i s tem apenas seis assoc i ado s

na As s ociação “ B”. Um deles vo l tou a beber fi-

c a n do impo s s i bi l i t ado de cumprir as tarefas es-

ti p u l adas e outro parece não ter obedec i do às

n ormas da associação – ele começou a arm a ze-

nar outro ti po de rec i cl á vel no espaço da asso-

ciação e, qu a n do ch a m ado para dar ex p l i c a ç ã o,

decl a rou não qu erer mais ser assoc i ado. Ma s ,

en tra ram mais tr ê s , que ainda se en con tram no

per í odo de ex periência de seis meses. Como diz

Jo s é , c a t ador en trevi s t ado : “...Está sem pre en-

tra n do e saindo gen te . Sai um, o utro en tra . . .”

Nas reuniões da As s ociação ob s ervei que a

m ed i adora – edu c adora e assisten te da pre s i-

dência da CAAL – estava sem pre proc u ra n do

en ten der os catadore s , i n tera gi n do em cada ato

de decisão da categori a . As s i m , a mediação pa-

rece se dar com os sujeitos da situação, isto é, de

um lado os agen tes da associação e de outro os

agentes da Companhia de limpeza da cidade.

Também me chamou a atenção o com en t á-

rio fei to pela edu c adora , de que cada um tem

uma função a cumprir na or ga n i z a ç ã o. Wa l ter

é comu n i c a tivo e, por isso, está sem pre bu s c a n-

do novas idéias nos en con tros da categori a . Jo-

sé gosta de ensinar o ofício aos novos co l ega s .

O fundamental dessa diferença é manife s t ado

na integração dos catadore s , ou seja , na intera-

ção das suas su bj etivi d ades qu e , a pesar de se fa-

zerem repre s entar na to t a l i d ade , devem manter

a singulari d ade no todo.

Con s i derações finais

Pa rti n do da premissa que a or ganização de pe-

qu enos gru po s , de comu n i d ades ou da soc i e-

d ade como um todo, vai depen der da cri a tivi-

d ade e da auton omia dos seus su j ei tos – com o

os catadores de materiais rec i cl á vei s , que ainda

s of rem formas ex tremas de exclusão soc i a l , po-

derão ser inseri do s ?

Os catadore s , qu a n do or ga n i z ados em asso-

ciações ou coopera tiva s , podem torn a r-se um

pequ eno gru po e, a través del e , dar vazão ao seu

processo de cri a tivi d ade . Ma s , p a ra isso, n ece s s i-

tam de liberd ade , a uto - e s tima e pertença soc i a l .

A imagem nega tiva da soc i ed ade sobre os

c a t adores intera ge com a auto - i m a gem que el e

formou de si pr ó pri o. Q u a n do não or ga n i z a-

do s , são vi s tos como marginais à soc i ed ade . No

en t a n to, ao se or ga n i z a rem , também sof rem

d i s c ri m i n a ç õ e s .

O poder público, ao garantir o suporte bási-

co para a As s ociação “ B”, não tem re s pei t ado o

d i rei to de decisão da categori a . A ordenação de

espaços tem pers i s ti do a uma compulsão à re-

peti ç ã o, ou seja , ten dem a reproduzir as form a s

do poder hegem ô n i co. Na or ganização do Ter-
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cei ro Setor, os mesmos erros são repeti dos com

f req ü ê n c i a , a participação dos seus mem bro s

nos processos de decisão se dá no sen ti do verti-

cal – de cima para baixo – e não no sen ti do ho-

ri zontal ou deb a ti do en tre os mem bros form a-

dores da Orga n i z a ç ã o. Tal fato de s en c adeia a

de s c rença e a de sunião en tre os mem bros for-

m adores do pequ eno gru po, i m ped i n doou di-

f i c u l t a n do o de s envo lvi m en to do po tencial de

c ri a tivi d ade dos su j ei tos e, con s eq ü en tem en te ,

o processo de emancipação social.

Seg u n do os estu dos re a l i z ados por Mon tei-

ro (2004), em geral o Estado parte de um mo-

delo uniform e , i n i bi n do a divers i d ade de estru-

tu ras e a cri a tivi d ade social na interven ç ã o.

O referi do autor ainda faz uma crítica ao

poder públ i co que não con s i dera novas mod a-

l i d ades de apoi o, f u n d a m en t adas na viv ê n c i a

dos assoc i ado s . E n tret a n to, ele en f a tiza que são

con h ecidas as limitações decorren tes de um

processo de parceri a , qu a n do uma das parte s

detém escassa força de negoc i a ç ã o. Apesar de

c a racteri z adas como coordenação negoc i ada de

d i s ti n tos rec u rsos e intere s s e s , qu a l qu er parce-

ria tem dificuldades em sobreviver a marc ad a s

a s s i m etrias de poder. Ne s te sen ti do, a negoc i a-

ção explícita não é negoc i ada de forma aberta e

h ori zon t a l , s en do o deb a te filtrado por fatore s

ex ternos ou alheios a el a .

No pre s en te estu do ob s ervamos uma de s-

confiança mútua na relação de parceria en tre o

poder públ i co e as assoc i a ç õ e s . Nas assoc i a ç õ e s ,

qu a n to ao modo como os serviços públ i co s

ten dem a assumir uma ati tu de diretora . Já no

poder públ i co, qu a n to à capac i d ade de ge s t ã o

dessas iniciativa s .

É preciso criar a dinâmica de novas pr á ti-

c a s , a fim de ilu s trar novos discursos e não dei-

xar coagular esses novos discurs o s . As iniciati-

vas de natu reza solidárias poderão prop i c i a r

um qu ad ro de mudanças e ajudar a con s o l i d a r

a con tri buição das or ga n i z a ç õ e s , como espaços

a ut ô n omos e recon h ec i dos de afirmação co l e-

tiva e visão tra n s form adora da soc i ed ade . As

ex periências ob s ervadas dem on s tram que a re-

c u peração da iniciativa e da capac i d ade de fa-

zer proporc i ona uma legi ti m i d ade ao proce s s o

a s s oc i a tivo, s en do fundamental à redef i n i ç ã o

dos termos em que se dão as relações com o Es-

t ado e o recon h ec i m en to por parte del e .

A associação “A” tem apre s en t ado re su l t a-

dos po s i tivos com a criação das oficinas de “Ar-

te a partir do Lixo”. Ne s te sen ti do, fica regi s tra-

da a importância de se cri a rem espaços com

a m bi en te apropri ado para aten der às espec i f i-

c i d ades de cada comu n i d ade , no qual perm a-

neça o re s pei to à singulari d ade de cada com po-

n en te do gru po e a sua interação dinâmica com

o co l etivo.

O hom em , qu a n do lhe é po s s i bi l i t ado de-

s envo lver o seu po tencial de cri a tivi d ade , n ã o

precisa copiar soluções estabel ecidas por ou-

tras re a l i d ades diver gen tes da su a . As s i m , i m-

bu í do da sua capac i d ade inata de cri a ç ã o, el e ,

ven cen do a angústi a , pode ordenar e form a t a r

suas idéias e criar o seu univers o, suas leis e seu

lu gar no mu n do, de acordo com seu de s ej o. No

en t a n to, p a ra alcançar a cri a tivi d ade e a em a n-

c i p a ç ã o, torna-se nece s s á rio que tanto os cata-

dores de lixo, como a soc i ed ade , s of ram tra n s-

formações simultâneas no seu aspecto econ ô-

m i co, po l í ti co e cultu ra l .

A criação de soluções para re s o lver os pro-

bl emas do lixo, de s de a produção até o seu de s-

tino final, deve partir de cada pe s s oado gru po,

ou seja , o singular deve intera gir com o co l eti-

vo, form a n do um todo e, desta form a , de s en-

vo lver medidas a favor da saúde públ i c a . E n tre-

t a n to, c a be lem brar que esse todo não é con s ti-

tu í do pelo simples som a t ó rio das suas parte s ,

uma vez que cada parte con ti nua manten do a

sua singulari d ade .

Agra dec i m en to

À CAPE S , pela con cessão da Bolsa Sa n du í che para a

com p l em entação do do utorado, no Cen tro de Estu do s

Sociais da Un ivers i d ade de Coi m bra / Portu ga l , on de sob a
co - ori entação de João Nunes Arri s c ado escrevi o capítu l o

que deu ori gem ao pre s en te arti go.
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